
 
 

Carta de Princípios RENAS 
 

IDENTIDADE 

Somos uma ampla rede de relacionamentos entre organizações, redes, 
movimentos, igrejas evangélicas e indivíduos que atuam na área social, no Brasil. 

 

PROPÓSITO 

Proporcionar espaços de encorajamento, capacitação, articulação, mobilização, 
troca de experiências, informações, recursos e tecnologia social. 

 

MISSÃO 

Ser expressão dos valores do Reino de Deus e da missão de Jesus na sociedade 
brasileira, fomentando os valores de justiça, respeito, equidade, bondade e 
misericórdia por meio da ação social, na defesa dos direitos humanos e do cuidado 
com o meio ambiente. 

 

VISÃO 

Organizações, redes, movimentos, igrejas e indivíduos evangélicos articulados, 
mobilizados, fortalecidos e qualificados em suas ações sociais em todo território 
nacional. 

 

JUSTIFICATIVAS 

a) Bíblica 

 “O Rei, respondendo, lhes dirá: Em verdade vos afirmo que, sempre que fizestes a 
um destes meus pequeninos irmãos, a mim o fizestes”. (Mateus 25.40) 

“Antes, corra o juízo como as águas; e a justiça, como ribeiro perene”. (Amós 5.24) 

Deus se preocupa com a desigualdade e a injustiça social.  Ele é um Deus justo e 
compassivo. A Bíblia demonstra isto, de forma contundente, citando inúmeras vezes 



 
 
a vontade de Deus sobre assuntos como: justiça, higiene e saneamento, saúde 
individual e pública, tortura, direitos trabalhistas, refugiados, alimentação, violência, 
agricultura, meio ambiente, prisões, infância, velhice, paz, guerra, ensino, política, 
advocacy, trabalho, fome, guerra, vulnerabilidade, escravos, pragas, sexualidade, 
habitação, acesso à água, vida urbana e rural, mordomia, crueldade, macro e 
microeconomia, orfandade, família, equidade, pobreza, riqueza, entre outros. 

O Reino de Deus é o principal modelo para a nossa sociedade. Um reino de “paz, 
alegria e justiça” (Rm 14.17), onde o Rei é louvado plenamente e toda a criatura 
encontra sentido nele e em suas obras. 

Vem aumentando a compreensão holística e bíblica sobre a missão da igreja, como 
reflexo e testemunho obediente do caráter de Deus. No Brasil e outros países, 
“Missão Integral” é um termo conhecido que expressa mais claramente esta 
compreensão e que conseguiu nas últimas décadas envolver movimentos, igrejas, 
organizações e redes. Em nível internacional, é possível encontrar no Movimento 
Lausanne esforço parecido. Há ainda outras iniciativas que agregam a igreja em 
torno de sua responsabilidade coerente e integral, como a Rede Miquéias. 

 

b) Contextual 

O Brasil é um país marcado por profundas desigualdades, onde milhares de famílias 
ainda vivem em situação de pobreza, enfrentando injustiças, privações de direitos 
sociais e violações de direitos humanos. Além disso, persistem desafios estruturais, 
como as desigualdades ambientais e outras formas de injustiça social sistêmica. 

Diante desse cenário, as igrejas e organizações sociais de iniciativa evangélica 
representam uma força significativa no país. No entanto, por muito tempo, atuaram 
de maneira desarticulada, com esforços dispersos, baixa visibilidade nos espaços 
públicos e pouca influência nas políticas de governança. Tornava-se essencial 
fortalecer essa atuação por meio da articulação, troca de informações e recursos, 
formação técnica, inovação, gestão profissional, transparência, ética, maior 
representatividade e incidência em políticas públicas, além de monitoramento, 
avaliação e participação social. 

Havia uma lacuna na construção de uma rede sólida que conectasse igrejas, 
organizações e indivíduos engajados na ação social evangélica, promovendo 
formação, capacitação e articulação para transformar a participação e o controle 
social. Como resultado, muitas das ações sociais realizadas por evangélicos no 
Brasil eram pouco conhecidas, e seu impacto para a sociedade permanecia 
subestimado. 



 
 

Também faltava um espaço que facilitasse a troca de experiências e o acesso das 
organizações evangélicas a diferentes recursos disponíveis. Foi nesse contexto que 
surgiu a RENAS – Rede Evangélica Nacional de Ação Social, com o propósito de 
fortalecer e dar visibilidade ao trabalho social desenvolvido pelos evangélicos no 
Brasil. 

 

c) Política  

A caminhada da RENAS se pauta na fé em Jesus Cristo e na participação genuína 
em seu Reino, assumindo um papel de protagonista na articulação de organizações 
que, por meio da participação social legitimada pela democracia, levantam a 
bandeira da justiça — não de um partido ou grupo político. 

A atuação da RENAS – seja em dimensões locais quanto regionais e nacionais – se 
dá em meio à diversidade de opiniões do povo evangélico no país e em meio a 
possíveis conflitos que o contexto desta diversidade possa gerar. No entanto, a 
RENAS crê que somos chamados para caminhar juntos, como povo de Deus, sendo 
“sal” e “luz”, para a glória de Deus. 

Leia a declaração “A Posição Política da RENAS”. 

 

HISTÓRICO 

2000 – Três organizações se encontram no CLADE 4, em Quito, Equador, e 
conversam sobre a ação social no Brasil. 

2001 – Visão Mundial realizou uma consulta com várias organizações que atuavam 
na área da criança e adolescente em situação de risco. 

2002 – Realizou-se um segundo encontro onde foi proposto um encontro nacional 
com as lideranças das organizações evangélicas. 

Março de 2003 – Consulta com 80 igrejas e organizações sociais para pensar na 
proposta de formação de uma rede evangélica de ação social. 

Novembro de 2004 – Durante o Congresso Brasileiro de Evangelização (CBE), 
várias reuniões aconteceram para a consolidação da RENAS. 

Março de 2006 – 1º Encontro Nacional da RENAS, no Vale da Benção, em 
Araçariguama (SP), com tema “Trabalhando em rede”. 



 
 

Maio de 2006 – RENAS participa da reunião com o Ministério do Desenvolvimento 
Social (MDS) a presidência da República, com representantes dos segmentos 
religiosos. 

Setembro de 2007 – 2º Encontro Nacional da RENAS, em Belo Horizonte (MG), 
com o tema “Caminhos Alternativos para desenvolvimento Comunitário e a Geração 
de Trabalho e Renda”. 

2007 – RENAS passa a fazer parte do CONSEA (Conselho Nacional de Segurança 
Alimentar e Nutricional). 

Agosto de 2008 – 3º Encontro Nacional da RENAS, em Curitiba (PR), com tema 
“Ouvindo o Coração de Deus para com o Pobre”. 

Agosto de 2009 – 4º Encontro Nacional da RENAS, no Rio de Janeiro (RJ), com o 
tema “A Igreja de Cristo promovendo a Justiça”. 

Agosto de 2010 – 5º Encontro Nacional da RENAS, em Camaragibe (Grande 
Recife, PE), com o tema “Transformando a sociedade a partir da igreja local”. 

Março de 2011 – Lançamento da Campanha “Bola na Rede”. 

Setembro de 2011 – 6º Encontro Nacional da RENAS, em Luziânia (GO), com o 
tema “Missão Integral: Participação Política e Justiça Social”. 

Novembro de 2011 – RENAS ajuda a criar a Aliança Evangélica. 

Setembro de 2012 – 7º Encontro Nacional da RENAS, em Manaus (AM), com o 
tema “Vida em abundância: ação social, sustentabilidade e justiça”. 

Setembro de 2013 – 8º Encontro Nacional da RENAS, em Fortaleza (CE), com o 
tema “Criança, Sociedade e Igreja: caminhos do reino de Deus para a proteção de 
crianças e adolescentes”. 

Fevereiro de 2014 – RENAS/Bola na Rede, Tearfund e Visão Mundial participam da 
reunião promovida pela Secretaria-Geral da Presidência da República, em Brasília, 
com líderes religiosos para tratar sobre o perigo da exploração sexual de crianças e 
adolescentes durante a Copa do Mundo. 

Setembro de 2014 – 9º Encontro Nacional da RENAS, em Curitiba (PR), com o 
tema “Equidade: A Justiça do Reino de Deus”. 



 
 

Setembro de 2015 – 10º Encontro Nacional da RENAS, em Araçariguama, SP, com 
o tema “Seguir a Jesus: ver, sentir e agir – Igrejas e organizações em rede pela vida 
plena”. 

2016 – Encontros Regionais RENAS: Salvador, Belo Horizonte, Santarém e Recife 
temas diversos relacionados à equidade. 

Outubro de 2018 – 11° Encontro Nacional RENAS em Natal/RN, em parceria com a 
ALEF, com o tema “Venha o teu Reino – Uma igreja para hoje”. 

Setembro 2019 – 12° Encontro RENAS no Rio de Janeiro, com o tema “Pai nosso, 
seja feita a tua vontade”. 

2020 – 13º Encontro Nacional Online – RENAS com o tema “Ser criança em tempos 
de incertezas”. Esse encontro foi online devido à Pandemia da Covid-19.  

2021 – Iniciou o projeto sobre “Resiliência” com os filiados e convidados, em 
parceria com Tearfund e Diaconia, através de lives para fortalecimento e 
encorajamento em meio à crise pandêmica.  

2023 – 14º Encontro Nacional de RENAS com o tema “Amor em Movimento”. Esse 
encontro foi especial por ser o primeiro encontro pós pandemia, além da celebração 
dos 20 anos de RENAS.  

2024 – 15º Encontro Nacional de RENAS com o tema “A igreja e a praça”, realizado 
em Aracaju (Sergipe). 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

1.​ Redes: incentivar e fortalecer a criação de Redes locais, regionais e 
temáticas, que atuam na área de ação social.  
2.​ Políticas públicas: articular e mobilizar a Rede em torno de ações 
transformadoras no campo das políticas públicas, independente do grupo ou partido 
político. 
3.​ Comunicação: promover e facilitar a comunicação com os atores sociais 
evangélicos e com diversos públicos interessados na ação social. 
4.​ Capacitação: facilitar a capacitação e o desenvolvimento dos atores sociais 
evangélicos. 
5.​ Gestão: ter uma gestão que cumpra a missão da RENAS e contribua para o 
trabalho em rede. 
 
 



 
 

PRINCÍPIOS 

1.​ Princípios de gestão: Gestão transparente, democrática e participativa, 
horizontalidade nas relações, autosustentabilidade e representatividade. 
2.​ Princípios políticos: Prática da misericórdia e da justiça para transformação 
da sociedade, democracia participativa, caráter de inclusão. Não ser instrumento de 
interesse político partidário ou apenas organizacional, mas caminhar por meio da 
participação social democrática em busca da justiça. 
3.​ Princípios éticos: Fundamentar as ações em valores e princípios do Reino de 
Deus, como justiça social, amor, solidariedade, verdade, integridade, transparência, 
atuando de acordo com a visão integral e sistêmica na valorização da vida e do 
meio ambiente, respeitando os direitos das pessoas, bem como as diferenças e 
individualidades dos integrantes da rede. 
 
 

INTEGRANTES 

Os integrantes da RENAS são organizações, igrejas, redes, movimentos e 
indivíduos comprometidos com Cristo, que querem servir a Deus por meio da ação 
social no território nacional, na qual, por meio de uma vida de comunhão fraternal, 
apoiam-se mutuamente no exercício da missão de RENAS. 

1.​ Organizações evangélicas de ação social (associações, fundações, OSCIP’s, 
etc) que atuem no território nacional; 
2.​ Igrejas evangélicas (denominações e departamentos de ação social) que 
atuem no território nacional; 
3.​ Movimentos evangélicos, organizações representativas, redes locais e 
temáticas evangélicas; 
4.​ Indivíduos evangélicos, alinhados com os princípios de RENAS. 
 

a)​ Admissão  
Ao ingressar como Filiado RENAS, seja em qual categoria for, será necessário um 
período de experiência, adaptação e de conhecimento mútuo de 02 anos. Após 
essa fase é que o filiado poderá permanecer por tempo indeterminado, concorrer à 
Coordenação nacional, liderança de GT, etc.   
Exceção: quem já estava caminhando com RENAS e atuando por meio de uma 
igreja e/ou organização social e quiser se filiar como pessoa física, não precisará 
passar por esse período de 02 anos. 
 
O processo de aceitação como Filiado segue os seguintes passos:  
 



 
 
a. Manifestação da intenção de tornar-se filiado, quer por iniciativa pessoal, quer a 
convite de um outro filiado; 
b. Participação em pelo menos uma Reunião Nacional das Filiadas;  
c. Aceitar os itens desta Carta de Princípios e assinar o Termo de adesão; 
d. Aceitação como Filiado pelo Fórum de Filiadas, sendo formalmente 
apresentado(a) como tal num dos encontros. 

​
b) Desligamento  

Um Filiado poderá deixar de fazer parte da RENAS a seu pedido, por meio de uma 
comunicação formal. 
 
 

ESTRUTURA 

Hospedagem da REDE:  
A RENAS é hospedada por uma organização social filiada, que cede sua estrutura 
para o seu funcionamento. A hospedagem terá uma vigência de três anos, podendo 
ser renovado ou não por interesse das partes.  
A hospedeira será indicada pela Coordenação Nacional e validada no Fórum de 
Filiadas. Uma vez validada, a formalização será realizada pela Coordenação 
Nacional através de um Acordo de Parceria.  A organização hospedeira terá direito 
a uma vaga no Grupo Coordenador da RENAS. 
 

Estrutura de governança 

a.​ ESTRATÉGICO 

i.​ Fórum de Filiadas: 

Composição: Esse Fórum de Filiadas é formado pelas organizações, igrejas 
evangélicas, redes e indivíduos filiados a RENAS; desde que estejam em dia com 
suas obrigações de Filiadas. 

Funções a serem exercidas - O fórum é o principal espaço de integração e 
decisões, onde acontece a eleição da Coordenação Nacional, apresentação e 
aprovação do relatório anual da Coordenação Nacional, relatório financeiro anual, 
plano de ação e orçamento do próximo ano, entre outros assuntos.   

Funcionamento – Os encontros do Fórum de Filiadas se dará de forma ordinária em 
duas reuniões anuais (1º Semestre no Encontro de Filiadas e 2º Semestre no 
Encontro Nacional), sem definição de quorum mínimo para decisões e será 
conduzido pela Coordenação Nacional. Havendo necessidade de reunião do Fórum 



 
 
de maneira extraordinária, deverá ser convocada com no mínimo 10 dias de 
antecedência e poderá ser de forma presencial ou virtual.  

Tomada de decisões – As decisões serão tratadas por meio de consenso 
primeiramente, e caso não haja uniformidade, será proposto eleição. Terão direito à 
voz e ao voto todas as filiadas de RENAS, em dia com suas obrigações de Filiadas, 
conforme essa carta de princípios e o termo de adesão, sendo que as Associações, 
redes, movimentos e Igrejas que tiverem mais de um participante, deverão indicar 
um representante para voto, por meio de consenso.  

 

ii.​ Coordenação Nacional  

Composição: É formado por três integrantes titulares e três suplentes, eleitos pelo 
Fórum de Filiadas, sendo filiados (organizações, igrejas, redes, movimentos e 
indivíduos).  Deve estar em dia com suas obrigações de filiação Renas. 

Adendo: Além dos coordenadores eleitos, a organização hospedeira também 
terá um representante compondo a Coordenação Nacional;  

Tempo de vigência:  Três anos, com possibilidade de uma recondução consecutiva. 
Renovar um integrante cada ano (1/3).  

Critérios de escolha ou participação – Participante do Fórum de Filiadas há pelo 
menos dois anos, atuação reconhecida na área de ação social, qualificações de 
presbíteros conforme I Timóteo e Tito.  Recomendação da organização de que 
participa (no caso de organizações e igrejas), tempo disponível, liderança 
reconhecida, capacidade para trabalhar em equipe, praticante da fé evangélica, 
experiência com trabalho em rede.  

Adendo: A coordenação titular já deverá ter sido suplente por pelo menos um 
ano. 

Funções a serem exercidas – A coordenação da RENAS é responsável por liderar a 
Rede na execução de seus objetivos, conforme o plano de ação anual aprovado no 
Fórum. Suas principais atribuições incluem: coordenar os Centros de Apoio e o 
Fórum de Filiadas; mobilizar e acompanhar os Grupos de Trabalho e Grupos de 
Apoio; articular e mobilizar novas redes; elaborar o relatório anual e a proposta de 
plano de ação e orçamento para o ano seguinte, a serem apresentados no Fórum 
de Filiadas; prestar contas das atividades desenvolvidas; propor alianças 
estratégicas; exercer outras funções necessárias para o fortalecimento e 



 
 
crescimento da Rede; escolher os componentes da coordenação executiva, sendo 
secretário executivo e comunicação.  

Funcionamento: Reuniões mensais, presenciais ou virtuais.  

 

iii.​ Conselho RENAS 

Composição: Formado pelos fundadores da rede e ex-integrantes da Coordenação 
Nacional. Devem os integrantes do Conselho estar em dia com suas obrigações de 
filiação Renas. 

Funções a serem exercidas: Apoio à Coordenação Nacional, podendo assumir 
funções em grupos específicos de trabalho. É responsável por manter e promover 
os princípios e a identidade RENAS. 

Funcionamento: Reuniões ordinárias trimestrais, presenciais ou virtuais convocadas 
pelos coordenadores. 

 

b.​ OPERACIONAL  

i.​ Coordenação Executiva 

Composição: A coordenação executiva tem por objetivo principal executar as 
deliberações, planejamento e orçamento aprovado pela Coordenação no Fórum das 
Filiadas. Ela é formada por: 

a.​ Secretário executivo: eleito pela coordenação Nacional, sendo uma 
posição remunerada, por tempo indeterminado. O secretário executivo realiza 
a mobilização, liderança, é o ponto focal das Instituições e Redes Afiliadas, 
além de secretariar todas as demandas da Coordenação.  

b.​ Comunicação: posição remunerada, contratada pela Coordenação 
Nacional por tempo determinado conforme contrato, responsável pela 
comunicação da Rede a partir de sites, redes sociais e plataformas, além de 
auxiliar nas divulgações de eventos e realização de campanhas.  

c.​ Representante da Instituição Hospedeira: cedido pela instituição 
hospedeira responsável pela gestão financeira, contábil e jurídica e sua 
vigência estará vinculada ao tempo que a Instituição permanecer como 
hospedeira.  



 
 

 

ii.​ Grupos de Trabalho (GT) 

Composição: São formados conforme demanda, composto por voluntários através 
de indicação das Filiadas ou da Coordenação Nacional, tais como: Políticas 
Públicas; Campanhas temáticas; Encontro Nacional; Capacitação e Ensino;  

Funções a serem exercidas: Liderar um eixo de atuação, conforme o plano anual. 
Prestar relatórios para a Coordenação Nacional e para o Fórum de Filiadas. 

Funcionamento: A critério de próprio grupo, conforme a necessidade. O grupo de 
trabalho deve indicar um coordenador para convocar as reuniões, fazer a pauta, 
prestar relatórios e participar do Fórum de Filiadas. 

 

SUSTENTABILIDADE 

1.​ Organizações e igrejas: Adesão no valor anual de no mínimo R$ 1.500,00 
(podendo ser parcelado em até 5 vezes, não ultrapassando o ano vigente); 
2.​ Indivíduos: Adesão no valor anual de no mínimo R$ 250,00 (podendo ser 
parcelado em até 3 vezes, não ultrapassando o ano vigente);  
3.​ Contribuição dos participantes da RENAS designada para ações específicas; 
4.​ Doação pontual ou recorrente de organizações sociais, igrejas, empresas ou 
indivíduos; 
5.​ Disponibilidade de recursos humanos e recursos de material permanente de 
organizações sociais; 
6.​ Diversos: Recursos de editais, campanhas ou eventos. 
 
 

COMUNICAÇÃO 

•​ Boletins bimestrais: Atalhos  

•​ Site: www.renas.org.br 

•​ Facebook: www.facebook.com/renasbrasil 

•​ Instagram: www.instagram.com/renasbrasil 

•​ Youtube: www.youtube.com/RENASBrasil 

 

http://www.renas.org.br
http://www.facebook.com/renasbrasil
http://www.instagram.com/renasbrasil
http://www.youtube.com/RENASBrasil
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